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Entidades

• Entidade Gestora: 

– Cooperativa Agrícola de Alfândega da Fé

• Entidades Parceiras:

– AmendoaCoop‐Cooperativa De Produtores de Amêndoa 
de Torre de Moncorvo

– Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de 
Bragança

– Universidade de Trás‐os‐Montes e Alto Douro



Necessidades

• Identificação dos factores que limitam o aumento da 
produtividade da amendoeira;

• Investigação e desenvolvimento de novas tecnologias de 
produção adequadas à cultura e às condições 
edafoclimáticas da região;

• Formação de técnicos e produtores; 

• Divulgação de informação técnica sobre novas tecnologias 
de produção.



Factores que limitam o aumento da 
produtividade

• Amendoais velhos, localizados em solos de fraca aptidão 
agrícola, e com potencial menor de acréscimo de 
produtividade.

• Condições climáticas adversas durante o período de 
floração da maioria das variedades, em particular a 
ocorrência de geadas.

• Amendoais de sequeiro com um acentuado défice hídrico 
do solo, durante parte significativa do ciclo vegetativo.

• Ocorrência de pragas e doenças.

• Deficiente nutrição das plantas.



Oportunidades
• Apoio à instalação de novos amendoais com 
condições para implementar novas tecnologias de 
produção;

• Portugal é deficitário em amêndoa com um mercado 
consumidor a aumentar;

• Tendência para o aumento dos preços e consequente 
rentabilidade da cultura;

• Existência, na região, de empresas de transformação 
da amêndoa com um forte dinamismo.



Objectivo geral do projeto

• Implementar e avaliar estratégias integradas 
para aumentar a produtividade da 
amendoeira e a qualidade da amêndoa.



Linhas de ação do projeto
1. Porta‐enxertos, variedades e sistemas de condução

2. Gestão do solo e fertilização

3. Rega deficitária

4. Monitorização e luta contra as pragas e doenças

5. Luta contra a geada

6. Demonstração e divulgação



Porta‐enxertos, variedades e sistemas 
de condução

• Comportamento de 
porta‐enxertos e 
variedades;

• Instalação de campo de 
ensaio de variedades em 
Torre de Moncorvo;

• Comportamento das 
variedades em vários 
sistemas de condução.



Gestão do solo e fertilização
No presente, a forma mais 
consensual de gerir o solo é através 
de cobertos vegetais naturais ou 
semeados.

• Desenvolvimento experimental
• Leguminosas anuais de ressementeira

natural de ciclo curto;

• Leguminosas anuais de ressementeira
natural de ciclo de média duração;

• Vegetação natural fertilizada com 
azoto;

• Vegetação natural não fertilizada. 



Gestão do solo e fertilização

• Aplicações anuais de azoto e 
potássio

• Aplicações foliares de azoto 
e boro, distribuídas ao longo 
da estação de crescimento.

• Monitorização do estado 
nutricional da amendoeira ao 
longo do ciclo vegetativo e 
avaliação da produção.



Rega Deficitária
• Avaliação da resposta da 

amendoeira a várias 
estratégias de rega deficitária:

– 100% da ETc

– 70% da ETc

– 35% da ETc

– 100% da ETc até Julho com 
redução posterior para 35% da 
ETc

– Sem rega



Proteção contra pragas da amendoeira

• Levantamento da 
biodiversidade do ecossistema 
amendoal;

• Monitorização das pragas que 
atacam a cultura;

• Monitorização da 
biodiversidade de artrópodes 
(elementos chave na limitação 
natural de pragas)

• Promoção da aplicação de 
meios de luta com reduzidos 
impactos no ambiente.



Luta contra a geada

• Promoção da implementação 
de métodos de luta contra a 
geada (ativos e passivos) e a 
sua correcta utilização, 
disponibilizando informação 
sobre:
– formas de prever a sua 
ocorrência,

– momento adequado para 
iniciar a protecção,

– o grau de protecção conferido,
– análise custo‐benefício da 
implementação de cada 
método de luta.



Linhas de ação ‐Monitorização

Profundidade
Textura
Nutrição mineral
Água
Declive

SOLO

Radiação
Temperatura
Humidade
Vento
Precipitação
Evaporação

CLIMA

Densidade
Variedades e p.e.
Fertilização
Rega
Fitossanidade
Poda
Amanho do Solo

TÉCNICAS CULTURAIS

VIGOR

Comportamento
fisiológico da planta

Quantidade, Regularidade e Qualidade das 
produções





Monitorização ‐ Fertilização

• Medições Nutricionais

Serão realizadas análises sobre o estado nutricional da 
amendoeira ao longo do ciclo vegetativo e avaliada a 
produção. 

Objectivo: Indicadores de referência para a realização de 
uma fertilização de produção racional (restituir 
exportações e perdas; corrigir deficiências do 
solo e orientar a produção no sentido da 
qualidade).



Monitorização‐ Fertilização

• Medições Nutricionais



Monitorização – Árvore

• Medições Fisiológicas

• Potencial hídrico (estado hídrico)

• Trocas gasosas 

• Fluorescência da clorofila a



Monitorização – Árvore

• Medições bioquímicas foliares

• Pigmentos fotossintéticos (dissipar energia)

• Açúcares e amido (<água=+sacarose e ‐amido)

• Proteínas e fenóis

• Medições Histológicas (morfologia da 

folha – espessura do mesófilo, densidade 

estomática, Massa foliar por área )



http://www.sudamandes.com

Monitorização ‐ Qualidade dos Frutos



Monitorização ‐ Qualidade dos Frutos

• Propriedades biométricas
– Massa
– Largura
– Altura
– Firmeza



Qualidade dos Frutos

• Propriedades físico‐químicas
– Parâmetros nutricionais e constituintes estruturais
– Açúcares livres  ‐ HPLC
– Ácidos orgânicos ‐ HPLC
– Ácido ascórbico (vitamina C) – Espectrofotometria
– Estrutura celular
– Compostos fenólicos
– Aminoácidos
– Lípidos

• Análise sensorial



Situação Atual

• Necessidade de mudar o conceito
• O amendoal é um pomar

 Novas Variedades

 Novos Porta‐enxertos

 Desenho de plantação

 Formação e poda

 Rega e Fertilização

 Proteção fitossanitária





Demonstração e divulgação

• Dias Abertos

• Seminários

• Folhetos de divulgação
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SITUAÇÃO ATUAL

 Necessidade de mudar o conceito:

O AMENDOAL É UM POMAR



A Equipa


